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Editorial

Helena Neves

Materiais de interesse histórico que constroem o património edificado: correlações, usos, paisagens é o tema pro-
posto para o dossier temático deste número dos Cadernos do Arquivo Municipal. 

A partir desta proposta feita ao Arquivo Municipal de Lisboa, os coordenadores científicos, Marluci Menezes, 
António Santos Silva e Maria do Rosário Veiga, do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, potenciaram a apre-
sentação de um grande número de artigos que justificou a edição de dois volumes (respetivamente, os números 
16 e 17 da revista), evidenciando o muito interesse que o tema suscita na comunidade científica, nacional e inter-
nacional, projetando assim esta revista junto de universidades portuguesas e estrangeiras. 

A paisagem das cidades é marcada pela sua arquitetura e pelos materiais utilizados na construção dos edifícios. 
Mas a natureza destes materiais, as opções e disponibilidade que ditam a sua escolha, bem como as soluções 
tecnológicas na sua aplicação condicionam, muitas vezes, as soluções construtivas que em cada época se adotam. 
Esta realidade é demonstrada nos artigos que compõem estes números dos Cadernos, através dos quais somos 
convidados a conhecer e a compreender vários casos singulares, em diferentes geografias e cronologias.

O Arquivo Municipal de Lisboa disponibiliza, também para este tema, um manancial muito rico de informação, 
encontrando-se referência aos documentos à sua guarda em alguns artigos, assumindo especial relevância nas 
secções Varia e Documenta. Os documentos constantes na série de Processos de Obras Particulares, por exemplo, 
são fontes privilegiadas para o estudo dos materiais utilizados ao longo do tempo nas soluções construtivas e 
merecem, com muita frequência, uma atenção especial nas memórias descritivas dos projetos de construção ou 
de alteração dos edifícios. A consulta desta documentação é, pois, fundamental para complementar trabalhos de 
investigação, não esgotando aqui nestes dois próximos números as suas valências.

Deixo uma palavra de reconhecido agradecimento aos coordenadores científicos que propuseram este tema de 
estudo, tão interessante para a compreensão das cidades, aos investigadores que partilharam, através dos artigos 
que submeteram, os seus conhecimentos, aos revisores científicos que dedicaram algum do seu tempo à leitura 
atenta dos artigos submetidos garantindo a sua qualidade e ainda à equipa editorial, cuja dedicação ao projeto é 
realizada com grande entusiasmo e profissionalismo. 
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Do material construtivo de interesse histórico  
às múltiplas matérias de sua abordagem e reflexão

Marluci Menezes 
António Santos Silva

Maria do Rosário Veiga

Os materiais constituintes dos edifícios, as suas texturas e cores, o modo como refletem a luz, fazem parte da ima-
gem das cidades, ajudam a construir um ADN próprio. A forma como esses materiais são produzidos e aplicados 
é representativa das técnicas e saberes dos seus habitantes, da sua arte e cultura, moldando a arquitetura e a pai-
sagem urbana. As cores da cal, o brilho dos azulejos, a sobriedade do tijolo à vista, o calor da cortiça e a frescura 
da terra, as imensas possibilidades decorativas e técnicas dos elementos metálicos, a força assertiva do betão, são 
marcas indeléveis de cada bairro. Por isso, o estudo profundo dos materiais ajuda a contar a história das cidades 
e dos seus habitantes e é imprescindível para respeitar essa história.

Como podemos olhar mais frutuosamente para o património das nossas cidades e edificações a partir dos mate-
riais de construção com interesse histórico? Tendo presente uma experiência de longa data, ligada ao estudo dos 
materiais de interesse histórico que constroem o património, designadamente a partir de uma perspetiva inter/
multidisciplinar, esta questão de partida motivou-nos a apresentar uma proposta de Dossier temático para os 
Cadernos do Arquivo Municipal. Prontamente acolhida pelos seus editores, não esperávamos, contudo, a também 
ampla ressonância do tema junto da comunidade científica e técnica nacional, muito menos o interesse desperta-
do para além das fronteiras de Lisboa e mesmo do país. Ficámos contentes! 

Face aos vários artigos recebidos, após a sua primeira análise por parte da equipa editorial num profícuo e ar-
ticulado trabalho connosco – enquanto responsáveis pela coordenação científica do dossier – foi-nos sugerido 
que, após a avaliação dos conteúdos recebidos da parte de especialistas de mérito reconhecido, houvesse um 
desdobramento num segundo volume. Mais radiantes ficámos! Enquanto, em paralelo, reforçamos a impressão 
de que muito ainda se tem por explorar, investigar, refletir e discutir relativamente à matéria que aqui nos traz, 
sobretudo enquanto perspetiva holística da sua apreensão e compreensão, e mesmo sensibilização para com o 
interesse pela sua conservação e salvaguarda.

Os materiais de construção ajudam à definição da imagem das cidades e dos lugares, consolidando a ideia de um 
património construído associado a um dado ambiente físico, social e cultural. Nesses incluem-se os revestimen-
tos, a pedra, o tijolo, a madeira, os pigmentos, o metal, o cimento, enfim, um conjunto variado de matéria obtida 
na natureza que as sociedades humanas transformam, dando-lhes vida de diferentes formas, modos e estilos, e 
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a partir de uma diversidade de relações, usos e combinações que, ao criar valor cultural, particularizam lugares 
de património. 

O uso criativo dos materiais de construção é indissociável do desenvolvimento das cidades, abriu novas perspe-
tivas para a sua inscrição no tecido edificado e ajudou a definir paisagens dignas de reconhecimento como patri-
mónio. Esta leitura destaca os materiais de construção com interesse histórico como referentes de sensibilidade 
para uma atenta compreensão do património edificado. Não somente registando padrões histórico-artísticos, 
mas sobretudo correlações que apontem processos, memórias, estilos, formas, técnicas, composições, texturas, 
saberes que testemunhem ambientes de património a partir das suas relações com a sociedade, cultura, geografia 
e história. 

O presente número trata do volume 1 de um Dossier temático que, inspirado nos materiais de interesse histórico 
que constroem o património edificado: correlações, usos, paisagens, apresenta artigos que refletem uma ampla, 
vasta e diversificada abordagem dos vários aspetos que influenciam a realidade patrimonial e investigativa em 
torno das nossas cidades e edificações. 

A iniciar com o artigo «Um olhar sobre os materiais de interesse histórico que constroem o património: apon-
tamentos em torno de uma experiência multidimensional» – cuja autoria é dos coordenadores do Dossier – a 
perspetiva inter/multidisciplinar que cose as diferentes abordagens destes materiais de construção é refletida 
a partir do experienciado no seio de uma mesma instituição dedicada à investigação tecnológica e científica.  
Em particular, olha-se aos materiais da cal, do gesso e cimento natural para refletir acerca do interesse em articu-
lar conhecimento técnico-científico – vislumbrado enquanto perspetiva de uma antropóloga, um químico e uma 
engenheira civil – e conhecimento técnico-tradicional, nomeadamente no que respeita ao campo da conservação, 
restauro e reabilitação do património cultural edificado.

O artigo de Ignacio García-Pereda e Melisa Pesoa Marcilla, «O uso da cortiça na construção: inovação, institui-
ções e aplicação em Lisboa nos anos de 1940», traz-nos uma interessante reflexão sobre o uso deste material na 
cidade, explorando o seu desenvolvimento industrial e respetiva aplicação na construção. A par da abordarem 
às aplicações técnico-construtivas da cortiça, exemplificadas pelo seu bom desempenho térmico, acústico e de 
isolamento à humidade, os autores observam a expressão assumida por este material enquanto reflexo de mo-
dernidade, inovação e conforto em plena década de 40 do século XX. Para o desenvolvimento do argumento, os 
autores privilegiam a análise das experiências com a cortiça realizadas no período do Estado Novo, a recolha de 
conhecimentos na indústria dos Estados Unidos e a sua replicação em Portugal através de um laboratório da cor-
tiça instalado no Bairro de Alvalade. Sem descuidar de uma contextualização mais ampla do uso deste material 
na construção, os autores desenvolvem a análise com a referência a exemplos do uso por vários arquitetos in-
ternacionais e nacionais, descrevendo com mais detalhe duas obras arquitetónicas em Lisboa dedicadas ao lazer 
(o Hotel Império, atual Hotel Britania, e o Cinema São Jorge) que se mantiveram até aos nossos dias com a sua 
função inicial. Em conclusão, é observada a íntima relação entre meios institucional e empresarial na prossecução 
de um inovador processo de produção da cortiça e sua respetiva aplicação na arquitetura.

Em «Origem e tecnologia do tijolo georgiano na Fade Mansion, Dublin, construída c. 1728», Sara Pavía recorre a 
um conjunto de técnicas de caracterização de materiais, como a microscopia de luz polarizada, a difração de raios 
X e a microscopia eletrónica de varrimento com microanálise de raios X (MEV/EDS), para determinar a origem 
e a natureza da matéria-prima usada, bem como a tecnologia de cozedura deste material cerâmico. A análise 
tem por referência um edifício de Dublin identificado com um estilo clássico que, originalmente, foi a casa de um 
banqueiro, mas que viria, em 2018, a ser reabilitado e adaptado à função de residência estudantil. O edifício é 
considerado como um dos primeiros construídos em tijolo na Irlanda, onde este material teve um uso bem mais 
tardio comparativamente a outros países europeus. Encontrando-se sob a égide do National Monuments, este or-
ganismo encomendou um estudo acerca dos materiais originais constituintes do edifício. O objetivo foi apoiar de 
forma consciente e científica as obras de intervenção que iriam decorrer no edifício, contribuindo para a conser-
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vação desses materiais originais, nomeadamente no que se refere à estrutura da Fade Mansion. O artigo teve por 
base esse estudo e, antes de apresentar a análise mais técnico-científica do material, discorre brevemente sobre 
o uso do tijolo na construção e, mais em específico, na Europa, seguindo-se uma apresentação acerca do seu uso 
na Irlanda. A relação entre a proveniência e a natureza dos materiais que compõem o tijolo estudado com a geo-
logia local é comprovada. Neste sentido, é observado que os tijolos têm por base uma argila não-calcária de base 
siliciosa coletada localmente e cuja composição – semelhante para os tijolos da fachada e do tardoz do edifício, 
apesar da sua construção estar espaçada temporalmente em cerca de cem anos – está diretamente relacionada 
com a localização do edifício, na proximidade do Rio Liffey.

O artigo que se segue, da autoria de Camyla Lorena Torres Silva e Cybelle Salvador Miranda, coloca em evi-
dência o material ladrilho hidráulico. O mesmo privilegia uma reflexão que, a partir de uma construção da Santa 
Casa de Misericórdia, sita na capital do estado do Amazonas (Brasil) e que funcionou como hospital desta insti-
tuição, discute o uso do ladrilho hidráulico a partir da relação que estabelece entre função e programa visual em 
arquitetura. Intitulado «A história sob os pés: os ladrilhos hidráulicos da Santa Casa de Misericórdia de Manaus 
como bens patrimoniais integrados», a análise foca a diversidade tipológica destes elementos na edificação to-
mada como caso de estudo. Os ladrilhos hidráulicos surgem, como outros revestimentos decorativos e nas pala-
vras das autoras, como representando uma “relação entre a arte e a técnica, a funcionalidade e a ornamentação, 
o antigo e o moderno”. Demonstra-se o recurso feito aos referidos ladrilhos enquanto expressão simbólica de 
uma arquitetura eclética. Em paralelo, mostra-se que a sua variabilidade tipológica não é meramente um recurso 
estético-estilístico, já que revela toda uma programação arquitetónica que, através do pavimento e da sua reper-
cussão visual, ideologicamente passa uma mensagem: segregar os espaços em termos do uso por diferentes clas-
ses sociais. Inicialmente as autoras discorrem acerca da pouca atenção que tem sido dada ao estudo dos materiais 
construtivos enquanto elementos constituintes da arquitetura histórica de Manaus, já que são mais usualmente 
analisados de um ponto de vista arqueológico no acompanhamento de obras de intervenção de restauro e/ou 
reabilitação. É, assim, proposta uma análise do pavimento para refletir sobre o papel do mesmo na hierarquiza-
ção social nos diferentes espaços do Hospital da Santa Casa de Misericórdia. Neste sentido, procedem ao levanta-
mento da história do edifício, ao enquadramento do uso do ladrilho hidráulico na arquitetura, nomeadamente no 
período eclético, olhando em especial ao seu uso no Amazonas e na sua capital. Fazem uma análise iconográfica 
de fotografias sobre a obra em estudo e a respetiva análise visual, observando ainda comentários coletados atra-
vés de entrevistas junto de representantes da gestão do património cultural local. O artigo visa sensibilizar para 
o interesse em aprofundar o estudo dos revestimentos históricos da cidade a partir de uma abordagem integrada 
e, olhando ao caso estudado, reflete sobre a relevância dessa perspetiva de análise para a tomada de decisões de 
intervenção no edifício, procurando sobretudo salvaguardar e conservar a sua história.

Patrícia Monteiro, com o artigo «A importância das “cores finas”: notas sobre pintores e os seus materiais de 
trabalho na pintura mural do Alentejo (séculos XVI-XIX)», dedica-se à análise historiográfica dos pintores e dos 
materiais utilizados para a realização de pinturas murais com base em cal, olhando em específico o recurso às téc-
nicas tradicionais de uso de pigmentos locais numa região de Portugal. A par das múltiplas técnicas tradicionais 
decorativas que se impõem na manifestação do património cultural regional – tais como: pintura mural, stucco, 
esgrafito, fingido – a autora destaca a pintura mural como a mais representativa da paisagem cultural do Alente-
jo. Observando o desafio que é apurar a procedência dos materiais e pintores (muitos dos quais desconhecidos) 
relacionados com diferentes campanhas artísticas, a autora procede a uma consulta documental e arquivística 
para tentar colmatar a falta de conhecimento sobre esta temática. A investigação realizada permitiu identificar 
fontes inéditas relacionadas com diferentes conjuntos de pintura mural – algumas já desaparecidas – referências 
a artistas locais, respetivas parcerias e abrangência territorial de movimentação dos artistas. É sublinhada a im-
portância da qualidade dos materiais na garantia de um bom desempenho das campanhas decorativas, verifican-
do-se que lentamente a pintura “ao fresco” cedeu a técnicas mistas e finalmente a pinturas a óleo ou a têmpera. 
Relativamente aos artistas envolvidos com as campanhas artístico-decorativas, o estudo salienta que, em grande 
parte, os mesmos eram pintores douradores. É também observada a valia de uma perspetiva interdisciplinar de 
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abordagem dos materiais e técnicas tradicionais que, através de uma perspetiva histórica, viabilizou contribuir 
para uma melhor compreensão da pintura mural alentejana no período moderno, entretanto em risco face às 
pressões impostas sobre o património cultural edificado.

Em «Tradição e inovação nos materiais e técnicas utilizadas cerca de 1950 em Espanha: o caso do mural do Pabel-
lón de la Obra Sindical del Hogar em Madrid», Maria del Mar Barbero-Barrera e José de Coca Leicher exploram 
a articulação entre a vanguarda artístico-arquitetónica e as técnicas tradicionais e pré-industriais de construção. 
Antes de detalharem as análises efetuadas num mural decorativo em azulejo existente no edifício de época, e sobre 
o qual recai o estudo, apresentam um panorama geral sobre como no período da ditadura, em Espanha, a inovação 
criativa se desenvolveu a partir da relação entre modernidade e tradição, sendo seguidamente descritas as ca-
racterísticas artístico-arquitetónicas do Pavilhão da Obra Sindical do Lar. Na sequência da intenção de realização 
de obras para a sua reabilitação, é apresentado o âmbito de estudos nele realizados, de entre os quais o interesse 
em restaurar o referido mural a partir de um estudo prévio que orientou a intervenção. A par de um conjunto de 
pesquisas em fontes variadas que permitiram aprofundar o conhecimento sobre o mural, foi também realizada 
uma análise específica das técnicas e materiais nele aplicados. O artigo discorre, então, acerca desta análise, apre-
sentando a metodologia e as técnicas de estudo utilizadas – de âmbito microscópico, mineralógico e físico – e os 
resultados obtidos. Atentando ao caráter inovador das expressões culturais criadas, os autores observam o inte-
resse em sublinhar esta simbiose no âmbito da definição de critérios orientadores para o restauro desse elemento 
patrimonial.

Em «Do Colégio de Santo Antão ao Alto de São João: território, obras e materiais da Quinta de Xabregas  
(século XVIII)», a partir da história do edifício de um colégio jesuíta sito em Lisboa, Inês Gato de Pinho e Ma-
ria João Pereira Coutinho procuram contribuir para suprir a lacuna de conhecimento ainda existente sobre as 
características construtivas e materiais do património da Companhia de Jesus em Portugal. A análise efetuada 
aprofunda o conhecimento sobre os aspetos construtivos utilizados, nomeadamente através da identificação das 
opções materiais e plásticas, bem como acerca dos intervenientes envolvidos. As autoras relatam o processo e 
sítio de implantação da Quinta de Xabregas e a sua relação com a cidade de Lisboa, recorrendo para o efeito a um 
intenso e rico uso de plantas cartográficas, detalhando, no seguimento, um conjunto de obras e materiais utiliza-
dos ao longo da história construtiva da referida quinta. O artigo sublinha o papel do gosto e da cultura material 
da época enquanto representativos das opções plásticas e técnicas, e mesmo da escolha do sítio de sua imple-
mentação, nomeadamente conforme manifesto por alguns intervenientes responsáveis pelas decisões tomadas. 
São ainda salientados alguns aspetos que contribuíam para a sustentabilidade ambiental da construção, também 
estes fatores de modernidade, tais como a existência de pedreiras e de recursos hídricos nas proximidades, e o 
emprego de alguns materiais reaproveitados de outros edifícios.

O artigo «Marcador de identidade e vetor de transmissão: a arquitetura em toub, um património em perigo» 
transporta-nos à cultura material e construtiva da sociedade argelina do Saara. Os blocos de argila secos ao sol 
designados por toub podem ser assimilados aos “adobes” portugueses e espanhóis, no entanto o termo berbero-
-árabe toub designa também, de forma mais geral, o material terra e a respetiva técnica de construção próprias 
da região Saariana. Esta técnica surge como um marcador identitário e é o mote da reflexão de Monia Bousnina 
sobre a relação entre a arquitetura popular argelina, a geografia e o clima e os valores socioculturais. O artigo de-
senvolve-se a partir de uma perspetiva triangulada, envolvendo os âmbitos urbano e arquitetónico – confirmando 
a influência da matéria da terra na organização e modelo arquitetónico adotados, a par das questões ambientais 
e bioclimáticas que justificam o seu uso – e antropológico, a partir da relação entre sociedade, meio ambiente, 
cultura e referências simbólicas. Recorrendo a uma rica metodologia de coleta de informação – dados empíri-
cos, observação, recolha de testemunhos orais, análise tipo-morfológica e literatura especializada e vocacionada 
para as questões do património, com relevância para a salvaguarda da construção em terra como património – a 
autora discute sobre o interesse de uma leitura multidimensional do habitat tradicional enquanto património, 
especificidade material e bioclimática, mas também pela influência da religião e da cultura no modelo adotado.  
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O tema de reflexão é aprofundado a partir do caso de estudo de um distrito (Ksar) localizado no noroeste do 
Saara, na cidade de Béchar (a maior do sudoeste do país). O risco de perda dos valores patrimoniais, materiais e 
arquitetónicos é associado ao conflito entre tradição e modernidade, conforme espelhado pelos valores de uma 
nova urbanidade também refletida num novo tipo de habitação.

De entre os dois artigos selecionados pelos editores para integrar a secção Varia, a temática dos materiais de 
interesse histórico que constroem o património edificado tem continuidade. Em um dos artigos é feita referência 
à utilização do ferro na arquitetura de Lisboa e, no outro, uma reflexão mais abrangente acerca do desempenho 
dos materiais metálicos conforme aplicação no exterior de objetos de arquitetura. José Miguel Silva e Gil Abreu 
com o artigo «O ferro como linguagem arquitetónica e urbana na cidade de Lisboa» propõem uma síntese gráfica 
da utilização deste material no património edificado da cidade. Os autores observam elementos de repetição e 
composição na utilização feita do ferro, mas também de diversidade e complexidade. De modo a apresentar a uti-
lização do ferro como um material inorgânico, embora mais plástico que outros – por contraposição à pedra, por 
exemplo – nomeadamente em Portugal e, em específico, na sua capital, o artigo apresenta um conjunto variado 
de exemplos, observando o caráter inovador da sua aplicação no período oitocentista, ainda que no século XX se 
verifique a sua substituição por outros materiais metálicos. Em «Metais “modernos” em património edificado: 
desempenho em ambiente exterior», ao salientar o contributo das propriedades físicas e de resistência à corro-
são dos materiais metálicos para arquitetura, Rute Fontinha chama a atenção para a exposição destes elemen-
tos à degradação, sobretudo quando presentes em ambiente exterior – nomeadamente aplicados em elementos 
de fachada (por exemplo, gradeamentos) e de cobertura (por exemplo, claraboias, remates, caleiras). A autora 
observa que a utilização dos metais como elemento construtivo em Portugal é mais recente se comparada com 
outros materiais e, em conformidade com a evolução da indústria metálica, fornece um conjunto de exemplos 
do seu uso na arquitetura. O artigo salienta a tendência para a substituição destes materiais nos edifícios histó-
ricos por metais mais modernos, neste sentido, identificando algumas hipóteses de razões para que tal ocorra.  
O artigo discorre sobre a corrosão dos metais, considerado o seu principal mecanismo de degradação, e específi-
ca o desempenho de determinados metais modernos – como sejam os aços patináveis e inoxidáveis, o alumínio, 
o zinco, o cobre e respetivas ligas. Em conclusão, observa que a durabilidade destes materiais depende das suas 
propriedades intrínsecas, do tipo de exposição, do desenho e instalação, mas também da realização de operações 
regulares de manutenção.

Em função de um trabalho de consulta no acervo documental do Arquivo Municipal de Lisboa relativamente ao 
uso do betão armado na arquitetura lisboeta premiada, desafiámos dois colegas de trabalho, Luís Almeida e 
Manuel Vieira, a apresentarem um inventário comentado acerca da aplicação deste material para a secção Docu-
menta. O trabalho realizado intitula-se: «A afirmação do betão armado como valor patrimonial durante o século 
XX através de edifícios Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura».

O número finaliza com Laura Machado que, em «Um olhar atento», nos traz uma recensão crítica do livro “Calça-
das de Porto Alegre e Beijing”, editado em 2019, e que documenta uma exposição fotográfica sobre igual temática.

***

O foco nos materiais construtivos de interesse histórico constituiu o tema central deste Dossier notando-se que 
a expectativa de coletar práticas e reflexões que apontassem a rica e mediada relação entre património edifica-
do, conhecimento, cultura e sociedade, extrapolou a nossa impressão inicial. Se o nosso ponto de partida era a 
relação entre os materiais de interesse histórico e os usos e paisagens urbanas, o ponto de chegada foi uma cor-
relação muito mais vasta, com culturas diversas, climas, saberes, ambiente e manifestações artísticas, de grande 
riqueza de temas e abordagens.



14Cadernos do Arquivo Municipal | ISSN 2183-3176 | 2.ª Série N.º 16 (jul./dez. 2021), p. 9-14

Do material construtivo de interesse histórico às múltiplas matérias de sua abordagem e reflexão | Marluci Menezes, António Santos Silva e Maria do Rosário Veiga

Assim, somos gratos a todos aqueles que se prontificaram em contribuir com o envio dos seus artigos, subli-
nhando a qualidade dos conteúdos científicos e a disponibilidade para introduzir melhorias nas várias fases do 
processo. Do mesmo modo, um também especial agradecimento aos avaliadores que, atentamente, procederam 
à revisão dos trabalhos. 

O incontornável, atencioso e competente apoio da parte da equipa editorial dos Cadernos, enfim, o seu profissio-
nalismo, foram determinantes para a concretização e aperfeiçoamento deste propósito editorial. E, num mani-
festo de admiração pelo trabalho destes profissionais, em particular, gostávamos de expressar o nosso agradeci-
mento. Evidenciando, em paralelo, os nossos parabéns à virtuosidade deste projeto editorial português, ao qual 
desejamos um amplo sucesso!

Chegados finalmente ao momento da sua divulgação, é com grande satisfação que se convida à leitura deste 
primeiro volume do Dossier e, desde já, aspiramos que o mesmo desperte igual interesse pelo volume que o 
sucederá.

Marluci Menezes, LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1700-066 Lisboa, Portugal. marluci@lnec.pt 
https://orcid.org/0000-0001-7031-0053

António Santos Silva, LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1700-066 Lisboa, Portugal. ssilva@lnec.pt 
https://orcid.org/0000-0002-7135-8603

Maria do Rosário Veiga, LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 1700-066 Lisboa, Portugal. rveiga@lnec.pt
https://orcid.org/0000-0001-8002-0682

MENEZES, Marluci; SILVA, António Santos; VEIGA, Maria do Rosário – Do material construtivo de interesse  
histórico às múltiplas matérias de sua abordagem e reflexão. Cadernos do Arquivo Municipal [Em linha].  

2ª Série Nº 16 (julho-dezembro 2021), p. 9 – 14.  
Disponível na Internet: http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/fotos/editor2/Cadernos/2serie/16/02_intro.pdf

Licença Creative Commons CC-BY-NC 4.0

mailto:marluci@lnec.pt
mailto:ssilva@lnec.pt
http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/fotos/editor2/Cadernos/2serie/16/02_intro.pdf 


Um olhar sobre os materiais de interesse histórico que 
constroem o património: apontamentos em torno de 

uma experiência multidimensional 

A look at the materials of historical interest that build the 
heritage: notes around a multidimensional experience 
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RESUMO

Neste artigo são abordados materiais de construção 
cuja aplicação remete para diferentes tempos e usos no 
património edificado, e que são indissociáveis dos gos-
tos e das influências culturais na arquitetura de cada 
local. Alguns dos materiais apresentados, como a cal e 
o gesso, têm um historial de longevidade e durabilida-
de que é um desafio constante para os materiais mais 
modernos, como o cimento. Os materiais históricos nas 
edificações centenárias, por vezes milenares, resisti-
ram a adversidades diversas, como cheias, incêndios 
ou terramotos e, mais recentemente, à ação humana 
que, numa tentativa de adaptação a usos e requisitos 
modernos de moda, tecnologia e conforto, por vezes 
esquece e extravasa práticas de manutenção, conserva-
ção e reabilitação compatíveis. O artigo chama a aten-
ção do leitor para as componentes tangível e intangí-
vel dos materiais de construção usados no património 
histórico arquitetónico, não esquecendo a importância 
dos saberes técnicos e do diálogo entre campos cientí-
ficos para que este património possa perdurar por mui-
tos mais séculos.
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ABSTRACT

This article discusses building materials whose appli-
cation takes us to different times and uses in the built 
heritage, and which are inseparable from the tastes and 
cultural influences in the architecture of each location. 
Some of the materials presented, such as lime and gyp-
sum, have a history of longevity and durability that is a 
constant challenge for more modern materials, such as 
cement. Historical materials in century-old, sometimes 
millenial buildings have resisted diverse adversities, 
such as floods, fires or earthquakes, and more recent-
ly to the human action that, in an attempt to adapt to 
modern uses and requirements of fashion, technology 
and comfort, sometimes forgets and goes beyond main-
tenance, conservation and compatible rehabilitation 
practices. The article draws the reader’s attention to 
the tangible and intangible components of the building 
materials used in the architectural historical heritage, 
not forgetting the importance of technical knowledge 
and dialogue between scientific fields so that this her-
itage may endure for many centuries to come. 

KEYWORDS 

Historical building materials / Lime / Gypsum /  
Cement / Techniques-knowledge / Culture

* Os autores agradecem à Fundação para a Ciência e Tecnologia o apoio concedido através do Projeto DB-HERITAGE, ref. PTDC/EPH-PAT/4684/2014 
e CEMRESTORE, ref.: POCI-01-0145-FEDER-031612 e ao LNEC através dos Projetos DUR-HERITAGE e PRESERVe. Somos gratos a Eva Maria Blum pelos 
comentários ao texto.

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A
ISSN 2183-3176 | 2ª Série Nº 16 (julho/dezembro 2021), p. 15-31

Destaque



16Cadernos do Arquivo Municipal | ISSN 2183-3176 | 2.ª Série N.º 16 (jul./dez. 2021), p. 15-31

Um olhar sobre os materiais de interesse histórico que constroem o património: apontamentos em torno de uma experiência multidimensional |  
Marluci Menezes, António Santos Silva e Maria do Rosário Veiga

INTRODUÇÃO

[…] tratar de edifícios antigos é pois, em primeiro lugar, ter disponibilidade para entender uma realidade histórica em 
movimento, já que os edifícios se destinam, em geral, a instalações vivas, dedicadas às pessoas, constituindo por isso 
um precioso manancial de informação acerca da cultura e tradição dos povos (Appleton, 2003, p. 261-262).

Os materiais de construção são elementos constituintes das edificações que assumem uma rica variedade de pa-
péis e significados. O descortinar desta riqueza equivale a investigar o que se esconde para além das evidências 
do elemento construído. Isto porque, no entrecruzar com a matéria palpável, revelam-se tecnologias, relações, 
estruturas, composições, saberes e conhecimentos que contribuem para a proteção humana e particularizam a 
arquitetura ao longo do tempo. A matéria aprimorada pela ação humana participa, assim, da singular exposição 
de modos e formas de construir e ocupar o espaço edificado, de expressões decorativas, modas e estilos, alguns 
de âmbito mais local (como a cal), mas muitos resultantes de viagens e migrações (como o gesso e o início da 
utilização do cimento), de necessidades, adaptações e disponibilidades que, entretanto, indiciam factos sociais, 
culturais e económicos, para além de recursos naturais, conforme existentes nas geografias locais e regionais. 

A investigação realizada no Laboratório Nacional de Engenharia Civil sobre materiais de construção, respetivas 
técnicas de execução e aplicação e funções a cumprir, tem contribuído para a elaboração de critérios definidores 
da qualidade e aptidão para determinados usos destes elementos construtivos. Por um lado, visa-se salvaguardar 
a segurança, o conforto, a durabilidade e a sustentabilidade de edifícios e estruturas, como de barragens e pontes. 
Por outro lado, tem-se como objetivo precaver o desempenho dos materiais de construção em termos funcionais. 
Por exemplo, relativamente aos revestimentos, o desempenho funcional refere-se à proteção em relação à água, 
ao contributo para o isolamento térmico e acústico, aos efeitos de acabamento que, no caso de serem em paredes 
exteriores, têm também repercussão na envolvente urbana, remetendo para um âmbito estético. Contudo, nem 
sempre as intervenções realizadas – enquanto construção nova ou em edifícios pré-existentes – salvaguardam os 
critérios definidores de qualidade e aptidão ao uso. Isto reforça e torna imprescindível a realização de estudos 
técnico-científicos sobre estes materiais.

Mas, considerando que a conceção dos sistemas construídos se reporta à génese físico-química dos processos 
que definem a sua materialidade, é de notar que esta mesma tangibilidade transcende a iminente natureza dos 
processos ao transformar-se em cultura1. Isto é, relacionado com os sistemas de trabalho, escolha, decisão, apli-
cação, reparação e otimização dos materiais de construção, existe também uma componente sociocultural da sua 
manifestação e conhecimento.

Em particular, estas questões chamam a nossa atenção enquanto campo do património arquitetónico, designa-
damente no que se refere às questões de conservação, restauro e reabilitação, já que, para responder às necessi-
dades (de espectro alargado) e às funcionalidades (mais ou menos sofisticadas), os modos e formas de uso dos 
materiais de construção repercutem-se em processos que importa conhecer, recuperar e registar. 

Para tal, é necessário compreender os materiais de construção de interesse histórico a partir das suas caracte-
rísticas originais e evoluções posteriores, considerando, paralelamente, os seus significados2, 3. Estes critérios de 

1 A noção de cultura é aqui considerada “como o conjunto de elementos distintivos, espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que caracterizam uma 
sociedade ou um grupo social. Ela engloba, além das artes e das letras, os modos de vida, os direitos fundamentais do ser humano, os sistemas de valores, 
as tradições e as crenças”. Conforme Declaração do México de 1985 [Em linha]. [Consult. 15/03/2021]. Disponível na Internet: http://portal.iphan.gov.br/
uploads/ckfinder/arquivos/Declaracao%20do%20Mexico%201985.pdf.
2 Conferência de Nara sobre autenticidade em relação à convenção do património mundial. Documento de Nara sobre a autenticidade: 1994 [Em linha]. 
[Consult. 15/03/2021]. Disponível em: https://www.culturanorte.gov.pt/wp-content/uploads/2020/07/1994-declaracao_de_nara_sobre_autenticidade-i-
comos.pdf?x69634 .
3 Carta de Cracóvia de 2000: princípios para a conservação e o restauro do património construído [Em linha]. [Consult. 15/03/2021]. Disponível na Internet: 
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/media/uploads/cc/cartadecracovia2000.pdf.

http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Declaracao do Mexico 1985.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Declaracao do Mexico 1985.pdf
https://www.culturanorte.gov.pt/wp-content/uploads/2020/07/1994-declaracao_de_nara_sobre_autenticidade-icomos.pdf?x69634
https://www.culturanorte.gov.pt/wp-content/uploads/2020/07/1994-declaracao_de_nara_sobre_autenticidade-icomos.pdf?x69634
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/media/uploads/cc/cartadecracovia2000.pdf 
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orientação são importantes para consolidar um processo de intervenção assente numa reflexão crítica (Henning, 
2006; Jaenen, 2008), sobretudo mediante uma problemática de conservação, restauro e reabilitação do patrimó-
nio que se complexificou e ampliou em consequência das dinâmicas socio-económicas e ambientais4.

Uma ampla gama de materiais, tais como a terra, a pedra, a cal, o gesso, os pigmentos, a madeira, o cimento, os 
materiais de origem vegetal e o metal, entre outros, compõem o património arquitetónico. Neste artigo privilegia-
-se a cal, o gesso e o cimento.

Face a uma experiência de investigação na área dos materiais construtivos de interesse histórico, visa-se iden-
tificar determinados aspetos que têm desafiado o incremento do diálogo entre as ciências da construção e as 
ciências sociais.

CAL, GESSO E CIMENTO COMO MATERIAIS CONSTITUINTES DOS EDIFÍCIOS

A cal e o gesso foram usados na construção de edifícios desde tempos imemoriais. Estes materiais simples, pro-
venientes de rochas comuns, deram origem a argamassas e pastas com aplicação e propriedades diversificadas 
ao longo da história, em várias regiões e para diversos tipos de edifícios. Foram objeto de avanços tecnológicos 
consideráveis e de influências artísticas distintas, tornando-se, assim, repositórios de técnica e de cultura, objetos 
de estudo e testemunhos, requerendo preservação. A conservação de elementos de construção com estes mate-
riais, exigindo conhecimentos e competências específicas, tornou-se uma área de investigação pujante e uma área 
profissional crescente.

Com a revolução industrial, o Homem adaptou e criou novos materiais, sempre almejando a maior resistência e 
durabilidade. Por finais do século XVIII surgia em Inglaterra a cal hidráulica, ligante que permitia obter argamas-
sas com características semelhantes às dos tempos dos Gregos e Romanos, povos que conheciam as propriedades 
das terras vulcânicas para conferir hidraulicidade às argamassas. A cal hidráulica possuía a capacidade de endu-
recer em contacto com a água, mas as suas características estavam muito dependentes do tipo de matéria-prima 
usada (calcários contendo uma parte de argila). A procura por materiais ainda mais resistentes e de endureci-
mento (presa) mais rápido culminaram com a descoberta do cimento romano. Este novo ligante foi patenteado 
em 1796 por James Parker em Inglaterra (Weber et al., 2007), mas estava muito dependente das matérias-primas 
locais (Vale et al., 2019).

Estas limitações só foram ultrapassadas com a demonstração, em 1818, pelo químico francês Louis Vicat (Oli-
veira, Coimbra e Santos, 1995), de que a utilização de misturas artificiais de calcário e argila permitia obter um 
material com características constantes. A descoberta de Vicat foi a precursora para o surgimento dos ligantes ar-
tificiais, como a cal hidráulica artificial e o cimento Portland, que vieram revolucionar a construção no século XX. 

Cal

A cal, que resulta da calcinação de rochas calcárias a temperaturas de cerca de 900°C, é usada como ligante há 
mais de 10 000 anos (Bentur, 2002; Veiga, 2017). Misturada com areia e água, forma as argamassas de cal que 
fazem parte da estrutura de grande parte dos edifícios mais nobres até às primeiras décadas do século XX, aglu-

4 O que faz recordar Bruno Latour quando adverte acerca da separação moderna entre ciências humanas, exatas e biológicas na compreensão e explicação 
da complexidade do mundo real da nossa contemporaneidade. Olhando as alterações climáticas, aquecimento global, poluição e aumento demográfico, e que 
tanto respeitam à natureza como à cultura, sendo por isso consideradas como problemáticas híbridas, o autor questiona-se acerca do campo de conhecimento 
em que estas temáticas deverão, então, ser enquadradas: na história natural? Na sociologia? Na sociobiologia? Cf. LATOUR, Bruno – Nous n’avons jamais été 
modernes: essai d’anthropologie symétrique. Paris: La Découvert, 1991. p. 72-73.
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tinando pedras, blocos cerâmicos e elementos de madeira (Figura 1). Estas argamassas foram desenvolvidas e 
aplicadas para serem materiais resistentes, flexíveis e duráveis, compatíveis com os elementos que aglomeram, 
formando a estrutura dos edifícios que ainda hoje constituem os centros históricos das cidades e os seus monu-
mentos (Figura 2). Evoluíram ao longo dos séculos, mas os padrões que se encontram estão mais relacionados 
com o local – por exemplo incorporando pozolanas naturais nas zonas vulcânicas – e com o tipo de edifício – mais 
ricas em cal e com agregados selecionados com maior critério nas construções mais nobres (Velosa e Veiga, 2016).

Argamassas de cal, com textura mais fina e areias mais selecionadas, aplicadas pacientemente em camadas sobre-
postas de espessuras variáveis (mais finas do interior para o exterior – Figura 3), foram desde sempre aplicadas 
como revestimentos de paredes e tetos, principalmente nas zonas ricas em rochas calcárias e nos edifícios de 
maior importância. Nas casas mais pobres, ou em zonas mais afastadas dos depósitos calcários, usavam-se outros 
materiais e juntava-se alguma cal para conferir coesão e nobreza.

Os revestimentos de argamassas de cal moldam-se facilmente à forma do suporte e são relativamente deformá-
veis, acompanhando os movimentos das paredes sem fissuração descontrolada. Estas qualidades das argamassas 

Figura 1 Argamassa de cal aglutinando: a) pedra e elementos cerâmicos (janeiro 2019); b) elementos de madeira numa gaiola pombalina (janeiro 2019). Fotografias de Maria do Rosário Veiga.

Figura 2 Argamassas de cal na estrutura de edifícios do Centro Histórico de Lisboa: a) Rossio e ao fundo, em cima, o Convento do Carmo (março 2019); b) Bairro de Alfama – Beco da Cardosa 

(março 2019). Fotografias de Maria do Rosário Veiga.

a)

a)

b)

b)
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de cal conferem-lhes também grandes capacidades decorativas. Os artesãos que as trabalhavam bem usavam-nas 
em efeitos decorativos, com texturas (esgrafitos) e fingidos de outros materiais, mais concordantes com a moda 
de cada época ou considerados mais nobres. 

Conforme o gosto, o tipo de edifício e a tecnologia disponível, faziam-se fingidos de pedra ou de azulejo, esgrafitos 
ou stuccos em platibandas (Palma et al., 2020; Santos, Silva e Veiga, 2019; Veiga et al., 2019) (Figura 4). A evolução 
destas argamassas de revestimento ao longo do tempo em Portugal evidencia principalmente uma seleção cada 
vez mais cuidada dos constituintes e um melhor controlo das proporções entre eles nos períodos mais recentes. 
O traço volumétrico cal : areia de 1 : 3 é muito mais generalizado nos revestimentos da primeira metade do século 
XX, tornando evidente que existia uma medição das quantidades em obra.

Em meados do século XX, quando as argamassas estruturais em Portugal eram já de base cimentícia, os reves-
timentos de paredes continuavam a ser de cal. Nesse período, surgiu e difundiu-se pela região centro e sul do 

Figura 3 Exemplos de revestimentos de argamassas de cal aplicadas em várias camadas (janeiro 2019). Fotografias de Maria do Rosário Veiga.

Figura 4 Exemplos de efeitos decorativos em argamassas com base em cal: a) fingidos em estuque numa igreja no Algarve (janeiro 2018); b) stucco de argamassa de cal em platibanda de 

edifício do Centro Histórico de Palmela (junho 2006). Fotografias de Maria do Rosário Veiga.

a) b)
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País, o gosto por uma técnica particular de fingido de pedra, muito sóbria e ao gosto modernista, designada por 
marmorite, feita com cal e agregados, em geral de natureza carbonatada como, por exemplo, o mármore (Martinho, 
Veiga e Faria, 2018; Veiga e Silva, 2019). Consistia numa pasta rica de cal, que podia ter adição de pigmentos mi-
nerais, onde se incorporavam agregados naturais de calcário, mármore ou de outros tipos de rochas e também 
resíduos de vidro. A pasta podia ser de cor branco-cinza ou outra, pela incorporação de pigmentos. Os agrega-
dos eram deixados à vista através de lavagem criteriosa, numa fase de pré-endurecimento, da película externa 
do ligante (Figuras 5 e 6). Este tipo de revestimento de fachadas surgiu em Portugal numa época em que eram 
usadas, nos países do centro da Europa (França, Bélgica, Alemanha) (Govaerts et al., 2015; Dekeyser, Verdonck 
e De Clercq, 2017), fachadas de revestimentos cimentícios à vista, com diferentes aspetos. Apesar da sua grande 
durabilidade, atestada pelo facto de se terem mantido em boas condições de conservação, nomeadamente com 
boa coesão e aderência, ao longo de várias décadas, estes revestimentos têm vindo, nos últimos anos, a ser des-
virtuados por ações de reabilitação desinformadas (Figura 7).

Finalmente, a cal apagada, sob a forma de leite de cal, branca ou com adição de pigmentos, em geral minerais 
(óxidos de ferro e de outros metais), foi também, até ao início do século XX, a pintura mais usada em edifícios, 
nomeadamente nas vilas e aldeias do Alentejo e Algarve (Figura 8). O elevado pH na fase inicial de cura originava 
o afastamento de insetos e outro pequenos animais e conferia-lhe capacidades desinfetantes muito apreciadas 
(Menezes, Veiga e Santos, 2012).

Figura 5 Fachadas de edifícios com marmorite: a) no Bairro de Alvalade (maio 2019); b) no Centro Histórico de Palmela (2006). Fotografias de Maria do Rosário Veiga e António Santos Silva.

Figura 6 Pormenores de revestimentos de marmorite: a) fachada do edifício principal do LNEC (2017); b) fachada de edifício de Palmela (2017); c) amostras para ensaio (2017). Fotografias de 

António Santos Silva.

a)

a)

b)

c)b)
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A textura única deste tipo de pintura, a sua reflexão da luz, tão importante nos climas do Sul da Europa, e a 
sua diversidade plástica, muito contribuem para a identidade das cidades/espaços urbanos/espaços habitados.  
As cores e efeitos decorativos das pinturas de cal podiam tomar diversas formas: coloração total (por exemplo 
em tons ocre), ou com simples barras coloridas, ou ainda, nos casos mais elaborados, com fingidos ou pinturas 
murais (Figura 9).

As pinturas de cal eram, por vezes, aplicadas sobre as argamassas de revestimento em camadas sucessivas ao 
longo dos anos, sempre que a necessidade de manutenção, o gosto do seu proprietário ou a moda da época, o 
determinavam. Assim, é ainda possível, em estudos estratigráficos, identificar por vezes dezenas de camadas de 
pintura com diferentes pigmentos, variando com a cor pretendida e com o avanço das tecnologias. Na Figura 10 
exemplifica-se com uma argamassa de cal de um edifício do Centro Histórico do Porto, em que se identificaram 
15 camadas de pintura, com vários tons de castanho, amarelo, beje, branco e cinza. As camadas mais antigas têm 
pigmentos ocres (com base em terras contendo óxidos de ferro). As seguintes contêm zinco, bário e caulinite, 
enquanto as últimas camadas têm tintas mais modernas, já com óxido de titânio e pigmentos orgânicos.

Figura 7 Intervenção numa fachada de marmorite com um revestimento por pintura, avenida 

de Roma, Lisboa (2006). Fotografia de Maria do Rosário Veiga.
Figura 8 Freguesia de Albernoa, Beja (fevereiro 2012). Fotografia de Marluci Menezes.

Figura 9 Exemplos de pinturas decorativas de cal: a) Edifício do Lidador, Beja (2007); b) teto da Capela de São João Batista, Amieira do Tejo (2004). Fotografias de António Santos Silva.

a) b)
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Gesso

O material gesso é proveniente da calcinação, a temperaturas de cerca de 140° C, da rocha com o mesmo nome 
constituída por sulfato de cálcio dihidratado (Gárate-Rojas, 1999). Ao contrário do calcário, esta rocha não existe 
em Portugal com qualidade e em quantidades significativas. Provavelmente por essa razão, não foi usada, exceto 
esporadicamente e em obras de grande importância, até ao século XVIII (Freire et al., 2015).

No entanto, o gesso é abundante em Espanha, em França, em Itália e no Norte de África. É um material fácil de 
obter com gastos de energia moderados. A pasta de gesso aplicada lisa ou trabalhada de diversos modos, como 
revestimento interior de paredes e tetos, permite obter belos efeitos decorativos, ao gosto dos períodos barroco 
e neoclássico e dos estilos decorativos Art Nouveau e Art Déco, muito difundidos na Europa, ao longo do século 
XVIII até ao início do XX. Os artesãos e os artistas italianos, franceses ou espanhóis, contratados para a arquitetura 
e decoração de monumentos e edifícios importantes, trouxeram a técnica de trabalhar o gesso, em estuques lisos 
ou decorativos (Freire et al., 2020). Graças às suas vantagens técnicas, ao seu potencial estético e ao seu baixo 
custo, estes estuques acabaram por ser adotados de forma generalizada como revestimentos interiores de edifí-
cios de todos os géneros, variando apenas a maior simplicidade ou a maior exuberância artística, conforme o tipo 
de edifício (Figura 11). Manteve-se ao longo do século XX e mesmo na atualidade, como um acabamento interior 
por excelência, liso ou com decoração muito sóbria, mas sempre associado a segurança, ao conforto e bom gosto. 
Com efeito, é um revestimento resistente ao fogo, com boas características térmicas e de regulação da humidade 
do ar e de acabamento muito fino.

Esta associação entre o gesso e o estuque usado em revestimentos interiores tornou-se tão completa, que os ter-
mos estuque e gesso quase se confundem em português, e se tornou entendimento bastante generalizado de que 
o termo estuque se aplica apenas a revestimentos de gesso.

Gesso e cal no revestimento interior de paredes e tetos

Os materiais de revestimento interior das paredes e tetos dos edifícios constituem grandes superfícies expostas, 
por isso com grande influência no conforto – visual, térmico, acústico, hígrico – e na salubridade dos espaços 
(Ranesi, Veiga e Faria, 2020). Esse impacto, mas também a sua grande visibilidade, tornaram-nos, desde sempre, 
elementos representativos da evolução técnica, do gosto e da cultura dos habitantes. 

Figura 10 Análise estratigráfica das camadas de pintura (identificadas 15) de um 

revestimento de edifício do Centro Histórico do Porto (2018). Fotografia de António 

Santos Silva.
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Os estuques lisos, mais simples, que ainda hoje constituem os revestimentos das salas e quartos (zonas secas) 
de muitas habitações, são compostos, na verdade, por pastas mistas de gesso e cal, já que estes dois materiais se 
complementam, compensando as características entre si. Por exemplo, a cal sofre retração durante o tempo de 
cura, enquanto o gesso tem expansão, originando assim pastas mistas de grande estabilidade; o gesso, por si só, 
endurece muito rapidamente com a secagem, o que reduz o tempo de trabalhabilidade; pelo contrário, a cal tem 
um endurecimento muito lento. Também a porosidade das pastas mistas é mais favorável ao controlo de humida-
de dos espaços interiores do que cada um dos materiais em separado (Ranesi, Veiga e Faria, 2020).
 

Do cimento romano ao cimento Portland

Entre 1796 e 1824 foram patenteados os modernos cimentos que mudaram o paradigma da construção nos 
últimos dois séculos. Os cimentos, a par da cal e do gesso, provêm de materiais naturais como o calcário e a 
argila. Enquanto o cimento romano era um material produzido a partir da calcinação a temperaturas abaixo da 
sinterização de margas argilosas (Gurtner et al., 2012) o cimento Portland é um material produzido a partir de 
misturas de calcário e argila, em proporções definidas e a uma temperatura de calcinação que atinge os 1450° C, 
para sinterizar os materiais em clínquer. Todavia, pouco se sabe sobre a utilização e o fabrico do cimento romano 
em Portugal5.

Este cimento caracterizava-se por ter um tempo de presa curto, o que o tornou muito apreciado no final do século 
XIX na Europa para ser utilizado nos revestimentos e ornamentos de fachadas de edifícios, esculturas arquitectó-
nicas e na reparação de monumentos pétreos6 (Figura 12).

5 Espera-se, contudo, que o Projeto CemRestore (POCI-01-0145-FEDER-031612) em curso, com a participação da Universidade de Aveiro, LNEC e Universidade 
do Porto, colmate esta lacuna do conhecimento. Ver: PORTUGAL. Laboratório Nacional de Engenharia Civil – CEMRESTORE: argamassas para a conser-
vação de edifícios do início do século XX: compatibilidade e sustentabilidade [Em linha]. Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 2021. [Consult. 
15/03/2021]. Disponível na Internet: http://db-heritage.lnec.pt/CemRestore.html.
6 Ver projecto EUROPEAN COMISSION – ROCARE: Roman Cements for Architectural Restoration to New High Standards [Em linha]. Luxembourg: Publications 
Office of the European Union, 2019. [Consult. 15/03/2021]. Disponível na Internet: https://cordis.europa.eu/project/id/226898.

Figura 11 Estuques de gesso em tetos: a) edifício do Centro Histórico de Lisboa (fevereiro 2020); b) Igreja de Santa Catarina, Lisboa (2018). Fotografias de Maria do Rosário Veiga.

a) b)

http://db-heritage.lnec.pt/CemRestore.html
https://cordis.europa.eu/project/id/226898
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Sobre o fabrico do cimento Portland os registos históricos indicam que a primeira fábrica portuguesa começou a 
laborar em Alhandra, em 1894 (Oliveira, Coimbra e Santos, 1995). Este facto terá contribuído para a dissemina-
ção deste ligante em território nacional. O cimento Portland veio permitir ritmos construtivos mais consentâneos 
com o desenvolvimento industrial e económico do país, o que fez com que os ligantes tradicionais, como a cal, 
caíssem praticamente em desuso. 

Em termos de características, o cimento veio permitir a obtenção de argamassas mais resistentes mecanicamen-
te, de endurecimento mais rápido e de melhor resistência à ação da água líquida. No entanto, o seu uso indis-
criminado, nomeadamente sobre alvenarias antigas, veio demonstrar ser um material incompatível com esses 
suportes, o que coloca desafios constantes na preservação do património histórico.

ÂMBITO E INTERESSE DE ESTUDO DOS MATERIAIS HISTÓRICOS A PARTIR DE UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL

Como assinala João Appleton (2003, p. 158), os edifícios antigos comportam neles próprios “uma parte da histó-
ria da construção, quando não da própria História”, pelo que “os materiais e as tecnologias originais estão, por-
tanto, e desde logo, a fazer parte do próprio projecto de reabilitação”. A temática da História da Construção tem, 
assim, assumido um interesse crescente (Melo e Ribeiro, 2011 e 2012; Mascarenhas-Mateus, 2011). 

No entanto, na sequência do que nos diz Pierre Nora é interessante observar que: 

A história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais. A memória é um fenômeno 
sempre atual, um elo vivido no eterno presente; a história, uma representação do passado. [...] A história, ao contrá-
rio, pertence a todos e a ninguém, o que lhe dá uma vocação para o universal. A memória se enraíza no concreto, no 
espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga às continuidades temporais, às evoluções e às relações das 
coisas. A memória é um absoluto e a história só conhece o relativo (Nora, 1993, p. 9).

A par do fundamental e incontornável papel da história no estudo das construções, a partir da extração de infor-
mação e da construção de fontes de conhecimento, o estudo dos materiais que constituem os edifícios remete, 
também, para o interesse em proceder-se a uma reconstituição da memória tangível que se acoberta na matéria, 
caminhando igualmente para a recuperação da memória intangível ligada ao saber técnico-tradicional.

Figura 12 Elementos decorativos fingindo pedra em argamassa de cimento 

natural. 2009. Fotografia de Ana Velosa.



25Cadernos do Arquivo Municipal | ISSN 2183-3176 | 2.ª Série N.º 16 (jul./dez. 2021), p. 15-31

Um olhar sobre os materiais de interesse histórico que constroem o património: apontamentos em torno de uma experiência multidimensional |  
Marluci Menezes, António Santos Silva e Maria do Rosário Veiga

O olhar das ciências da construção no estudo dos materiais

Os métodos e as técnicas de diagnóstico in situ e laboratoriais prevalecem no processo de produção do conheci-
mento científico no campo das ciências da construção. O objetivo é definir as metodologias que enquadrem os 
processos de restituição da capacidade funcional e a integridade estética do património edificado. Assim, antes 
de se definir um protocolo de intervenção, deve-se procurar conhecer as condições originárias desses elementos 
construtivos. Visa-se fornecer respostas que permitam conhecer quais os materiais que constituem um dado ob-
jeto construído. Também importa obter conhecimento sobre a proveniência destes materiais, a sua delimitação 
temporal e a autoria, técnicas e tecnologias, a par do interesse em caracterizar o seu estado de conservação, os 
motivos da sua degradação e a respetiva interligação com o ambiente envolvente. 

Os resultados obtidos ampliam e aprofundam a compreensão dos materiais de construção de interesse histórico, 
e o respetivo património arquitetónico, o que influi para atuar na sua conservação, restauro e/ou reabilitação. 
Mas também contribuem para influenciar a melhoria do desempenho dos novos materiais, procurando que estes 
sejam reversíveis, compatíveis e pouco invasivos, com boa durabilidade e equilíbrio de integração com o contexto 
envolvente (Menezes e Silva, 2020). Refira-se que a conservação dos materiais existentes, mesmo com recurso a 
consolidantes baseados em materiais tradicionais, eventualmente otimizados, contribui para a sustentabilidade 
construtiva ao evitar a sua destruição e consequente produção de resíduos, assim como os consumos necessários 
a uma reconstrução.

No entanto, qual é a recetividade social para o uso destes materiais, nomeadamente na intervenção em edifícios 
pré-existentes? Que oportunidades e que obstáculos se colocam ao emprego dos mesmos?

O diálogo entre diferentes campos de conhecimento científico no estudo dos materiais

Numa perspetiva de abordagem dos materiais de construção de interesse histórico que não esteja somente foca-
da no objeto e na sua materialidade, vindo também a integrar as funções, os usos e os significados socioculturais 
que a matéria representa e nela são representados, outras questões se colocam e fazem eco ao âmbito socio-
-antropológico do estudo dos materiais construtivos7. 

Pedro Prista (2014, p. 11 e p. 9), por exemplo, a partir da terra, da palha e da cal, reflete sobre as ressonâncias 
sociais destes materiais tradicionais e as construções que os integram “enquanto objetos de cultura em trans-
formação, que falam sobre a sociedade onde existem e sobre a sua sustentabilidade”. Mais do que discutir sobre 
estes materiais em si próprios, os mesmos são tomados como pretexto para refletir, no caso da terra, sobre “as 
dimensões sociais da obra em taipa e das suas mudanças”, enquanto a matéria palha inspira uma reflexão sobre 
os “fenómenos sociais revelados pelas coberturas vegetais e pelo seu desaparecimento”, e a cal permite ao autor 
a “obliteração dos valores sociais da caiação pelo próprio processo da sua aparente consagração”. Ao descentrar o 
seu olhar da matéria cal e mesmo do resultado obtido com a pintura das paredes, Prista atenta, nomeadamente, 

7 Em Portugal, estas questões estão presentes em clássicas referências e sobretudo relacionadas com dois importantes inquéritos, nomeadamente à habitação 
rural (realizados entre 1930 e 1940), da responsabilidade de Lima Basto e Henrique de Barros, e à arquitetura popular portuguesa (realizado entre 1955 e 
1960) da incumbência do Sindicato Nacional dos Arquitetos. Sendo os mesmos publicados como: 1) BASTO, Eduardo Alberto Lima; BARROS Henrique de, ed. 
– Inquérito à habitação rural. Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa, 1943. vol. I: A habitação rural no norte de Portugal (Minho, Douro-Litoral, Trás-os-
-Montes e Alto-Douro); 2) BARROS, Henrique de, ed. – Inquérito à habitação rural. Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa, 1947. vol. II: A habitação rural nas 
províncias da Beira (Beira Litoral, Beira Alta e Beira Baixa); 3) ASSOCIAÇÃO DOS ARQUITECTOS PORTUGUESES – Arquitectura Popular em Portugal. Lisboa: 
Associação dos Arquitectos Portugueses, 1961. Também sendo fundamental os seguintes trabalhos: 1) OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – 
Arquitectura tradicional portuguesa [Em linha]. Lisboa: Etnográfica Press, 2020 [1992]. Disponível na Internet: https://books.openedition.org/etnografica-
press/6508. 2); OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamin – Construções primitivas em Portugal [Em linha]. Lisboa: Etnográfica 
Press, 2020 [1969]. Disponível na Internet: https://books.openedition.org/etnograficapress/6228.

https://books.openedition.org/etnograficapress/6508 2
https://books.openedition.org/etnograficapress/6508 2
https://books.openedition.org/etnograficapress/6228
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no processo de caiação e alerta que, para além dos proveitos funcionais obtidos, o mesmo representa uma intri-
cada relação entre o exterior e o interior das casas, nomeadamente no sul do país8. 

Mas o testemunho dos materiais de interesse histórico está ameaçado pela voracidade da nova construção, pelo 
abandono e degradação das construções antigas, pelas adaptações descuidadas e pela reparação através da ex-
tração dos elementos antigos e respetiva substituição por elementos, tecnologias e métodos construtivos moder-
nos. Um outro exemplo, também acometido pela dificuldade de registo dos elementos e técnicas preexistentes, 
é, ainda, o desconhecimento de grande parte da composição e técnicas envolvidas e a perda de conhecimento 
tecnológico tradicional (sobretudo na posse de artesãos já idosos). Neste infausto quadro, José Aguiar, por exem-
plo, ao falar da atualidade do uso de materiais tradicionais, saberes técnicos e artesãos da construção numa 
região do Algarve, observa que: “Impreparado para lidar com as inúmeras possibilidades de escolha do novo 
universo tecnológico (quando em vez de ocre ou do almagre tem de selecionar milhões de colorações possíveis), 
desterrando-se da sua própria cultura, acontece ao artesão transvestido em designer produzir maus desenhos de 
atrozes resultados estéticos […]” (Aguiar, 2008, p. 8).

Para o autor, a situação acima manifesta-se ainda a partir de um “paradoxo curioso”:

[…] os criadores certificados como tal (i.e. os projectistas, sejam eles licenciados em arquitectura, ou não), os que 
hoje formamos para poderem fazer escolhas conscientes perante a atomização das soluções possíveis, desconhecem 
e abandonaram, também eles, os antigos saberes, as lógicas das culturas locais e pré-modernas. Assim, quando res-
tauram ou reabilitam, por desconhecimento, também estes produzem projetos e recorrem a materiais e tecnologias 
contemporâneas que são desadequadas à conservação da materialidade original de objectos que hoje já classificamos 
como património (Aguiar, 2008).

Neste sentido, é premente conhecer melhor os materiais e tecnologias adequados à conservação, restauro e rea-
bilitação da concretude primordial do construído9, considerando questões de autenticidade, compatibilidade, 
eficiência e durabilidade. Mas, à compreensão da tangibilidade do obrado alia-se um domínio imaterial, do qual 
se destacam os saberes, técnicas e características de uso, execução e aplicação, considerando a sua valorização 
e salvaguarda10 (Costa, 2011). À recuperação deste conhecimento técnico alia-se um processo de restituição da 
experiência vivida e guardada como memória.

O testemunho oral dos artífices da construção é fundamental para aprofundar o conhecimento dos materiais e 
tecnologias. Com o objetivo de coletar tais testemunhos, os estudos realizados têm recorrido a uma metodologia 
de âmbito qualitativo, assente em métodos e técnicas que fazem recurso à entrevista semiestruturada e à obser-
vação, entretanto alicerçadas pelo registo de informação audiovisual.

À guisa de exemplo, sublinha-se que, nos estudos realizados sobre a produção, preparação e aplicação da cal 
tradicional, é relevante o papel de um conhecimento tácito, adquirido a partir de uma experiência que relaciona 
uma geografia de proximidade de recursos, o ambiente e a cultura material local. Como tal, trata-se de um saber 
incorporado ao longo do tempo, não existindo receitas. O conhecimento advém de um conjunto variado de per-
ceções sensitivas afinadas com o decorrer do tempo e ligadas ao que se vê, ao que se ouve, ao tato e ao toque, ao 
odor e ao sabor (Menezes e Veiga, 2016).

8 Esta relação consagra-se na continuidade da casa na rua através de “uma cultura da rua como lugar colectivo unindo as casas e o papel decisivo da mulher 
nela, mesmo sem explícito protagonismo público”. Uma relação que, para o autor, tem sido esquecida por um discurso turístico que promove esses locais de 
casas caiadas em branco como realidade pitoresca. Cf. PRISTA, Pedro, Op. cit., 2014, p. 19.
9 Objetivo especialmente acentuado na Carta de Cracóvia de 2000, Op. cit.
10 Conforme a Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial [Em linha]. [Consult. 12/03/2021]. Disponível em: http://www.patrimonio-
cultural.gov.pt/pt/patrimonio/cartas-e-convencoes-internacionais-sobre-patrimonio/.

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/cartas-e-convencoes-internacionais-sobre-patrimonio/
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/cartas-e-convencoes-internacionais-sobre-patrimonio/
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A transmissão de conhecimento acerca da arte da cal é feita oralmente, através das gerações. Como exemplo, 
refira-se a consistência da cal que pode ser averiguada simplesmente com o recurso ao “dedo”: se este ficar total-
mente coberto, a consistência não é ideal, por ser muito grossa, mas se o dedo ficar visível, a argamassa de cal está 
“temperada” e não “estala”, ou seja, está no ponto de aplicação. No entanto, na aplicação da cal há quem prefira 
uma consistência mais grossa por ter melhor aderência à parede, ou uma argamassa mais fina por minimizar os 
efeitos de fendilhação (Menezes, Veiga e Santos, 2012).

A ciência explica que “a durabilidade e bom comportamento das argamassas de cal depende em grande parte da 
sua microestrutura e das condições ambientais e climáticas no período inicial de aplicação”. Mas, quando se visa 
compreender melhor a utilização de materiais e técnicas tradicionais, depreende-se a importância do fator tempo 
devotado a “cada uma das tarefas e aos intervalos de espera para maturação da cal, para aperto da massa e para 
intervalo entre aplicação de camadas” (Veiga, 2020, p. 164). Em paralelo ao tempo do trabalho despendido nas 
várias atividades e respetivos momentos de espera, a estrutura da argamassa é consolidada pela sua lenta car-
bonatação e, posteriormente, ainda através de reações de autorreparação (dissolução e recristalização), também 
elas decorrendo ao longo do tempo. Não menos importante é o fator “humano” associado à obtenção da matéria, 
ao modo como se realiza a sua calcinação, moagem e armazenamento, à preparação da argamassa e sua aplicação, 
a par da atenção com a cura e proteção preambular. Isto é, “O saber de quem executava cada uma destas tarefas, o 
cuidado posto nelas e a importância que dava a esses trabalhos, tinham uma influência direta na distribuição dos 
poros e na ligação entre partículas e, portanto, também nas características da argamassa”. (Veiga, 2020, p. 164)

O duro esforço despendido no trabalho de produção e na aplicação dos materiais tradicionais pode, contudo, ser 
relativizado com determinadas conquistas trazidas com a industrialização dos processos tecnológicos. Todavia, o 
que se constata é o quão fundamental continua a ser o fator “humano” na garantia da qualidade destes materiais 
e respetiva aplicação.

Já relativamente ao conhecimento tradicional do trabalho em gesso, o estucador é quem domina a arte, sendo-lhe 
exigido um “elevado saber técnico e veia artística, associando conhecimentos de desenho geométrico e perspec-
tiva, com a execução de elementos decorativos, bem como um forte domínio dos materiais envolvidos” (Santos, 
2017, p. 8). Ainda que este ofício fosse exigente em termos de esforço físico (sobretudo na execução de tetos), 
costumava ser melhor remunerado do que em outros domínios profissionais da construção civil. 

O estuque tradicional podia ser liso, em relevo ou ornato. Os estuques decorativos, trabalhados em relevo ou com 
técnicas elaboradas e complexas de fingidos e pinturas, são hoje utilizados apenas em trabalhos de conservação e 
restauro. Para manter o valor dos estuques originais, é fundamental aprofundar o conhecimento destas técnicas, 
que se encontram em desaparecimento, substituídas, na construção atual, por técnicas mais fáceis e rápidas, com 
recurso a produtos pré-doseados de gesso (ou mesmo sintéticos), por vezes aplicados por projeção e decorados 
com pinturas sintéticas.

Os artesãos que dominam a arte do estuque iniciaram-se no ofício ainda jovens, tal como se verifica com outros 
ofícios tradicionais da construção. Contudo, também como noutros ofícios ligados às tecnologias construtivas 
tradicionais, os mesmos são raros e muitos já têm uma idade avançada. O saber técnico-tradicional ligado à pro-
dução do gesso e à arte do estuque, tal como com outros materiais tradicionais, era transmitido oralmente de ge-
ração para geração, muitas vezes entre famílias, sendo influenciado pelas culturas construtivas, condições sociais 
e ambientais da época da sua manifestação e reprodução. Também aqui não havia receitas e mesmo aquando da 
realização do trabalho de estuque, normalmente no fim das obras, os estucadores não deixavam ninguém entrar 
no lugar onde estavam a decorrer os trabalhos até ao fim da tarefa, salvaguardando assim o segredo da sua arte 
(Santos, 2017). Uma das principais alterações no saber-técnico tradicional do estuque e impacto na construção 
relaciona-se também com o uso mais intensivo do cimento, desde meados do século XX, e que se estendeu, aos 
poucos, também aos revestimentos interiores.
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NOTAS FINAIS

O interesse aqui protagonizado pelo material palpável que permeia o património arquitetónico fundamenta-se 
na ideia de que, como refere Hugues de Varine, o “imaterial tem de ter um objecto, e um objecto não existe se 
não houver uma explicação, se não houver uma memória. Então, não é possível compreender o imaterial sem o 
material” (cit. por Carvalho, 2015, p. 153).

Deste modo, de volta ao objeto e à materialidade que o define, os interesses de conservação e reabilitação do 
património confrontam-se também com dimensões socio-antropológicas ligadas ao recuperar conhecimentos 
sobre as medições, materiais, ferramentas, desenhos, saberes, modos de fazer, aplicar e reparar. Isto porque, para 
conservar, restaurar ou reabilitar é preciso conhecer, levantar e registar informação relacionada com os materiais 
em si, mas também com as suas antigas técnicas e uso. Na recuperação deste conhecimento é atribuído significa-
do, valor e poder de ação à experiência que, através do corpo e do gesto, é guardada na memória.

Propôs-se, assim, contribuir para uma visão o mais abrangente possível do objeto em estudo e análise. Através 
do diálogo entre estes campos de conhecimento, científico e técnico-tradicional, esta perspetiva pode ampliar 
as possibilidades de questionamento, abordagem e discussão, envolvendo as pessoas e influindo na melhoria da 
qualidade construtiva e da vida de quem habita e de quem trabalha, respondendo, paralelamente, aos desafios 
de conservação, restauro e reabilitação do património através dos seus materiais de construção de interesse 
histórico. 
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RESUMEN

El corcho ha estado presente en la vida cotidiana, es-
tablecido como material de construcción, desde prin-
cipios del siglo XX. Desde finales del siglo XIX, con la 
llegada de nuevas patentes, el material es valorado por 
la industria de Estados Unidos. En este artículo abor-
daremos la afirmación del corcho como material de 
construcción a partir del análisis de un laboratorio en 
Lisboa y de dos obras en la ciudad, donde se advierte 
que los nuevos usos derivan de las prestaciones técni-
cas (acústicas y térmicas) del material, pero también 
de una asociación con una imagen de modernidad. En 
síntesis, el cruce entre las variables institucional, em-
presarial y arquitectónica, nos permite entender la 
complejidad del proceso que permite al corcho posi-
cionarse en el ámbito de la construcción.
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RESUMO

A cortiça esteve presente na vida quotidiana, estabili-
zada como um material de construção, desde princí-
pios do século XX. A partir de finais do século XIX, com 
o advento de novas patentes, o material é valorizado 
pela indústria dos Estados Unidos. Neste artigo, abor-
daremos a afirmação da cortiça como material de cons-
trução, a partir da análise de um laboratório de Lisboa 
e de duas obras na mesma cidade, onde se percebe que 
as novas utilizações decorrem não só do desempenho 
técnico (acústico e térmico) do material, mas também 
de uma associação a uma imagem de modernidade.  
Em síntese, o cruzamento entre as variáveis institucio-
nal, empresarial e arquitetónica, permite-nos entender 
a complexidade do processo que possibilita à cortiça 
posicionar-se no âmbito da construção.
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INTRODUCCIÓN

La industria del corcho en Portugal, como material de construcción, comenzó a desarrollarse a partir de la prime-
ra década del siglo XX. Hasta el siglo XIX, el uso fundamental del corcho había sido el de tapones de botellas, pero 
con la entrada del corcho en el mundo de la construcción, Portugal se posicionó definitivamente como uno de los 
principales productores de corcho a nivel mundial.

A partir de la década de 1930 comenzaron a desarrollarse una serie de investigaciones para ampliar la utilización 
de este material en nuevos usos y para hacerlo de una forma estandarizada y sistematizada. En este sentido, un 
sector clave donde comenzó a utilizarse cada vez más el corcho fue en la construcción, ya desde mediados del 
siglo XIX, cuando se empezó a innovar en el desarrollo de nuevos productos, sobre todo a partir de la utilización 
del corcho de desecho, en formato granulado. Combinado con aglutinantes, permitía construir azulejos, ladrillos 
y tableros. Estas combinaciones dieron lugar a la creación del linóleo, por ejemplo, un tipo de suelo inventado 
en 1863 por Fredrick Walton (Cook, 1948), que se componía de una hoja de soporte de lona recubierta con una 
mezcla de harina de corcho, minerales y aceite de linaza oxidado.

El presente texto tiene como objetivo explorar el desarrollo de la industria corchera centrada en la construcción 
en Portugal. Para ello nos enfocaremos en dos grandes ejes que consideramos cruciales para abordar el tema. 
En primer lugar, se explorará la evolución en la investigación sobre nuevos usos del corcho, un proceso que está 
estrechamente relacionado con la vertiente de la historia institucional: el estado y las instituciones tienen un 
papel de gran relevancia en el establecimiento de una serie de premisas que llevarán a desarrollar propuestas 
para el uso del corcho más allá de los tapones. Analizando los proyectos científicos de las instituciones creadas 
por el Estado Novo, es posible entender mejor cómo y cuándo el corcho pasó a formar parte de las opciones de 
los arquitectos portugueses. 

En segundo lugar, nos enfocaremos en analizar la aplicación del corcho en la construcción tanto en viviendas 
como en edificios no residenciales en Lisboa durante la década del 1940, aunque sin dejar de hacer referencia a 
otros contextos. Nos centramos en la década del 1940 porque es en estos años que las nuevas instituciones cor-
porativas, creadas por la dictadura, comenzaron a desarrollar su labor de investigación y experimentación. 

A lo largo de esta investigación se analizaron dos proyectos, de hotel y sala de cine, construidos en Lisboa duran-
te la década de 1940. El estudio se desarrolló en base a la iconografía conservada en el Archivo Fotográfico del 

ABSTRACT

Cork has been present in everyday life, established as a 
building material, since the beginning of the 20th cen-
tury. Since the end of the 19th century, with the arrival 
of new patents, the material has been valued by the 
United States industry. In this article, we will address 
the affirmation of cork as a construction material based 
on the analysis of a laboratory in Lisbon and of two 
works in the city, where it is noted that the new uses 
derive from the technical performance (acoustic and 
thermal) of the material but also of an association with 
an image of modernity. The intersection between the

institutional and business variable makes it possible, 
in synthesis, to understand the architectural work in a 
broader context, beyond the pure architectural object, 
as part of a production and innovation process.

KEYWORDS 

Cork / Lisbon / History of construction / Research I+D
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Ayuntamiento de Lisboa como fuente principal. Por otro lado, los artículos publicados desde 1938 en el Boletim 
da Junta Nacional da Cortiça (de ahora en adelante Boletim Cortiça) permiten conocer las características de la 
ciencia corchera lusa y las transformaciones introducidas a lo largo del tiempo. 

El presente artículo se divide en cuatro partes. En la primera analizamos el contexto del corcho portugués en la 
década de 1940; en la segunda exploramos acerca de las investigaciones que se realizaron en torno a los nuevos 
usos de este material; en la tercera nos centramos en el uso del corcho en la construcción; en la cuarta parte, nos 
dedicamos a analizar algunos ejemplos de uso del corcho en obras lisboetas de arquitectura que tienen que ver 
con el ocio. Por último, esbozamos algunas conclusiones que tienen que ver con el entramado de relaciones que 
llevan a posicionar al corcho dentro de los materiales de construcción. 

EL CORCHO PORTUGUÉS EN LA DÉCADA DE 1940: NUEVOS USOS E INVESTIGACIONES 

Como ya se ha relatado en varias publicaciones (Pires, 2018; Freire, 2010; Garrido, 2016; García-Pereda, 2009), 
la llegada de la dictadura del Estado Novo portugués trajo consigo a todos los sectores económicos, incluidos los 
agroforestales, una política económica basada fundamentalmente en el corporativismo y en el control del Estado 
sobre todas las actividades económicas.

El sector del corcho no fue una excepción, y en 1936 nació el equivalente portugués a la española Comisión Mixta 
del Corcho, que había surgido con la República en 1932. Los sucesivos gobiernos portugueses crearon institutos 
y juntas nacionales, estas últimas dedicadas a los productos de exportación. La Junta Nacional del Corcho (Junta 
Nacional da Cortiça, JNC) fue muy importante en dos aspectos de innegable actualidad: el marketing y la investi-
gación. Ya desde su segundo año de existencia, la JNC comienza a publicar un boletín, el Boletim Cortiça, emble-
mática publicación que sobreviviría 50 años y que llenaría sus páginas con los artículos de los autores corcheros 
más importantes de su generación, como el ingeniero de montes portugués Joaquim Vieira Natividade o autores 
españoles como Ramiro Medir i Jofra o Salvador Robles Trueba (Parejo, 2017; Medir, 1943; Robles, 1961).

En 1938, un ingeniero civil, Francisco de Almeida Garrett (1909-1984)1, comenzó a colaborar con la JNC como in-
vestigador consultor. Garrett, quien ya había trabajado con el poderoso ministro Duarte Pacheco (Almeida, 2010), 
era miembro desde 1933 de la Dirección General de Construcción de Casas Económicas. En esa institución había 
tenido la oportunidad de realizar misiones oficiales en países como Francia y Alemania.

Para la dictadura de Oliveira Salazar era imprescindible mantener una política autárquica y de resurgimiento 
nacional, en la cual las políticas urbanísticas y coloniales eran una pieza fundamental (Agarez, 2020; Silva, 1995). 
El Estado asumía, desde la Constitución de 1933, el papel de promotor y constructor “habitacional”, donde des-
tacaban las casas económicas, destinadas a clases sociales desfavorecidas, construidas con materiales baratos y 
respondiendo a los requisitos mínimos sanitarios.

Eran casas basadas en valores muy portugueses, modos de vida rurales transplantados a la gran ciudad (Estra-
da, 2014). Ya en la Junta, Almeida Garrett publicó artículos en el Boletim da Junta Nacional da Cortiça con títulos 
como “A casa luso-colonial” en 1939 o “Posso evitar que a minha cave seja húmida” en 19412. 

1 Francisco Maria das Victórias Lancastre de Almeida Garrett. Era hijo del ingeniero constructor naval Thomaz de Aquino Almeida Garrett, que había sido 
profesor en el Instituto Superior Técnico.
2 También neste boletim: “Ensaios de aplicação de cortiça” (Nº 2, 1938); “O isolamento de uma construção” (Nº 5, 1939); “A habitação colonial” (Nº 11, 1939); 
“Aglomerados” (Nº 13, 1939); “Ensaios laboratoriais” (Nº 14, 1939); “A cortiça e seus produtos” (Nº 19, 1940); “Primeiros ensaios” (Nº 22, 1940); “Porque se 
enche a minha casa de fumo” (Nº 28, 1941); “Porque não veda o meu terraço?” (Nº 29, 1941); “Porque se torna incómoda a minha casa?”  
(Nº 32, 1941). Por fin, en “Industria Portuguesa”, A cortiça. Matéria-prima e produtos dela obtidos (Nº 232, 1947).



36Cadernos do Arquivo Municipal | ISSN 2183-3176 | 2.ª Série N.º 16 (jul./dez. 2021), p. 33-46

La utilización del corcho en la construcción: innovación, instituciones y aplicación en Lisboa durante la década de 1940 | Ignacio García-Pereda e Melisa Pesoa Marcilla

Para Garrett, si el corcho tuvo 

una gran aplicación en el tapón y en el disco, un nuevo campo se abre con su creciente aplicación en la construcción 
civil. De hecho, el paso de un camión exige el aislamiento de los cimientos, los ruidos que provienen de otros pisos 
pueden ser atenuados, e incluso eliminados, con el aislamiento de los suelos, el calor del agua o del vapor de una tu-
bería puede ser conservado aislando ésta, el frío de los conductos de un frigorífico puede ser preservado aislando los 
mismos (Garrett, 1941a).

Desde 1938, Garrett fue encargado por el presidente de la Junta de organizar una serie de ensayos sobre posibles 
aplicaciones del corcho. Una de las primeras experiencias fue la de la aplicación de aglomerado en la construcción 
de casas populares desmontables, aisladas contra el calor, el frío y la humedad. Con los ensayos de la Quinta da 
Calçada (Lisboa), quisieron probar que el corcho es un producto que, si como aislante da resultados satisfacto-
rios, su coste no impide que su empleo se aplique también en la construcción económica (Garrett, 1940; 1941b).

LOS PRIMEROS ENSAYOS: EL LABORATORIO EN ALVALADE

En enero de 1941, el Boletim Cortiça menciona la preparación de un nuevo laboratorio de ensayos de aplicación 
de corcho3. Garrett, en enero de 1942, fue enviado a los Estados Unidos para estudiar la fabricación de productos 
corcheros y el uso comparado con sustitutos, en los aislamientos térmicos, fónico y de vibración. El objetivo era 
observar personalmente los mejores centros de estudio y fabricación que Norteamérica había desarrollado a lo 
largo del medio siglo anterior. Gracias a la industria de Estados Unidos, el corcho ya no era apenas un producto 
para tapar botellas, sino que formaba parte de la vida cotidiana de la gente en una infinidad de productos, muchos 
de ellos relacionados con la construcción y la arquitectura.

Es interesante indicar por dónde pasó Garrett para ver las influencias que tuvo el laboratorio de Lisboa en su 
creación: eCork Institute of America, laboratorios de la United States Bureau of Standards, Pittsburg Testing La-
boratory, Engineering Experiment Station of the Pennsylvania State College, Engineering Experiment Station of 
the Institute of Technology (University of Minnesota) y las instalaciones de las fábricas Armstrong, Cork Isolation 
Company, Mitchell & Smith, Mundet Cork Corporation y United Cork Company. De todas ellas, las dos empresas 
que tenían mayor presencia en la península ibérica eran Mundet y Armstrong, la primera con fábricas cerca de 
Lisboa, la segunda con grandes unidades industriales en Sevilla y Cataluña4. Las dos empresas conseguían rela-
cionar comercialmente el corcho de los montes ibéricos con los mercados de América del Norte, gracias a sus 
fábricas, y a sus redes comerciales, en Cánada, Estados Unidos y Méjico.

Garrett llegó a Estados Unidos pocas semanas después del ataque del imperio japonés a la flota norteamericana 
del Pacífico, en Pearl Harbor, de diciembre de 1941, momento que supuso el ingreso de Estados Unidos en la Se-
gunda Guerra Mundial. Durante esta guerra el corcho pasó a ser considerado un producto estratégico militar, con 
precios ascendentes y falta de stock entre los proveedores. Desde 1941 hasta 1946, contando apenas California, 
200.000 bellotas de alcornoque fueron distribuidas y plantadas por propietarios forestales privados de aquel 
Estado, gracias al “cork oak project” (Taylor, 2018; Metcalf, 1947; Natividade, 1950).

3 Sobre las nuevas aplicaciones del corcho en la primera mitad del siglo XX, ver SILVA, Joana G.; VALE, Clara Pimenta de – A cortiça na construção: sistemas 
construtivos tradicionais. In CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO LUSO-BRASILEIRA, 2, Porto, 2016 – Culturas partilhadas. Porto: 
Universidade do Porto, 2016. p. 509-518; VALE, Clara Pimenta do; SILVA Joana Guerreiro – A introdução dos transformados derivados de cortiça na constru-
ção portuguesa: entre os ecos do estrangeiro e a implementação nacional. In CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO LUSO-BRASILEI-
RA, 2, Porto, 2016 – Culturas partilhadas. Porto: Universidade do Porto, 2016.
4 Sobre Mundet y Armstrong, ver: FILIPE, Graça; AFONSO, Fátima – Quem diz cortiça, diz Mundet. Seixal: Ecomuseu Municipal, 2010; PARSONS, James J. – The 
cork oak forests and the evolution of the cork industry in southern Spain and Portugal. Economic Geography. V. 38 Nº 3 (1962), p. 195-214; QUINTAS, Arman-
do; TURRÓ, Jordi – La manera de hacer bien las visitas, fórmulas empresariales para la venta de productos de corcho: el caso de la empresa Esteva de Palafru-
gell. En El alcornocal y el negocio corchero: una perspectiva histórica e interdisciplinar. Badajoz: Diputació de Badajoz, 2016. 
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En el viaje de 1942, Garrett adquirió equipamientos completos para el nuevo laboratorio. El Boletim Cortiça de 
junio de 1942 ya mencionaba su regreso y los trabajos experimentales que ya se estaban iniciando. El laborato-
rio, instalado más tarde en el lisboeta barrio de Alvalade, recogió algunas innovaciones notables, como la llegada 
del control de calidad al sector corchero portugués. La JNC consideraba importante este aspecto, por tratarse 
además de un producto de exportación: "ayuda al fabricante a anunciar técnicamente sus productos y defiende al 
consumidor de los gastos en materiales que no puedan dar satisfacción materialmente. El paso de certificados de 
calidad por un laboratorio oficial resuelve este tipo de problemas" (Garrett, 1943).

El nuevo laboratorio garantizaba la más absoluta confidencialidad, fundamental para los empresarios que ya 
estaban invirtiendo recursos en la mejora de sus productos.

Figura 1 Exposición, Junta Nacional da Cortiça. Artur Pastor, c. 1960. AML, PT/AMLSB/ART/022761.
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LA EMERGENCIA DEL CORCHO EN LA CONSTRUCCIÓN 

El corcho ha sido utilizado en construcción desde tiempos inmemoriales. Una de las referencias más antiguas 
que se conocen aparece en los textos de Plinio El Viejo, que describe la utilización del corcho en tejados. También 
se ha documentado su uso en Cerdeña, desde el siglo XVIII a.C. como aislante en la mezcla que sellaba las juntas 
en muros de piedra (Wilton y Howland, 2020). Sin duda el corcho fue ampliamente utilizado en la arquitectura 
vernácula de las zonas productoras, aunque se conservan pocos vestigios (Ferreira, 2005). En Portugal, es posible 
encontrar construcciones de muros de tierra mezclada con corcho en virutas, lo que proporciona a la obra mayor 
ligereza y mayor aislamiento térmico. Además, la resistencia a la acción del agua mejora notablemente con res-
pecto a muros de tierra sin el agregado de corcho.

No obstante estos usos históricos, fue en el siglo XIX cuando surgió el uso del corcho granulado industrial. Con 
él pudo fabricarse el linóleo, utilizado en la construcción de todo tipo de edificios (Griffigny, 1888; Silva y Vale, 
2016; Vale y Silva, 2016; Knapic et al., 2016). El linóleo, inventado por el británico F. Walton en 1860, se fabrica 
mezclando aceite de lino solidificado con polvo de corcho o serrín, y se coloca sobre un soporte de lona o tela 
basta. La industria del linóleo se expandió rápidamente, primero en Inglaterra y luego en Estados Unidos. Por sus 

Figura 2 Laboratorio de la Junta Nacional da Cortiça, en Alvalade, Lisboa. Arnaldo Madureira, 1961. AML, PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/ARM/000999.
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